
Rev. Bras. Parasitol. Vet., 17, Supl. 1, 239-242 (2008)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

RESUMO

Ocorrência de Cryptosporidium spp. foi investigado em uma
fazenda leiteira do município de Caçapava, estado de São
Paulo, Brasil. Bovinos de diferentes idades foram emprega-
dos e divididos em sete grupos: 0-2 meses; 2-4 meses; 4-6
meses; 6-10 meses; 10-16 meses; 16-24 meses e > 24 meses.
Amostras de fezes foram colhidas de 849 animais em 6 dife-
rentes datas. As amostras foram examinadas pelo método de
centrifugo flutuação em solução de sacarose. Ocorrência de
C. parvum no rebanho foi 0,6%, variando pelo mês da colhei-
ta de 0,0 a 1,4%. A maior frequência de C. parvum foi encon-
trada em animais com 0-2 meses de idade, com oocistos em
três de 61 amostras (4,9%). Ocorrência de C. andersoni no
rebanho foi 0,1%, variando pelo mês da colheita de 0,0 a 0,7%.
Somente uma vaca foi encontrada infectada por C. andersoni.

PALAVRAS-CHAVE: Cryptosporidium parvum, Cryptospo-
ridium andersoni, ocorrência, bovinos.

INTRODUÇÃO

Cryptosporidium spp (Apicomplexa: Cryptosporidiidae) são
parasitos obrigatórios e oportunistas, com diversas espécies que
completam seu ciclo de vida no epitélio do trato alimentar e/ou
respiratório de mamíferos, aves e répteis. A criptosporidiose é
transmitida pela rota fecal-oral, pela ingestão de oocistos que
estão esporulados e infectantes quando são excretados pelo
hospedeiro (FAYER et al., 1990, 1997). Bovinos podem ser
infectados com pelo menos quatro espécies de Cryptospori-
dium: C. parvum; C. andersoni (LINDSAY et al., 2000); C.
bovis (FAYER et al., 2005) e Cryptosporidium genótipo deerlike
(XIAO et al., 2004; FAYER et al., 2006).

Cryptosporidium parvum é considerado a maior causa de
diarréia em bezerros recém-nascidos (FAYER et al., 1990,
1997). C. andersoni infecta o abomaso de bovinos, com sinto-
matologia clínica leve (ANDERSON, 1990), podendo causar
perda no ganho de peso (ANDERSON, 1987) e na produção
leiteira (ESTEBAN; ANDERSON, 1995). Recentemente, C.
bovis e C. genótipo deerlike foram encontrados infectando be-
zerros de 2 - 11 meses de idade, mas, não foram associados
com doença (FAYER et al., 2006, 2007).

O objetivo desse estudo foi determinar a ocorrência da
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infecção por C. parvum e C. andersoni em bovinos de dife-
rentes faixas etárias de um rebanho leiteiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Localização Geográfica e Clima
A cidade de Caçapava está localizada na macro-região

denominada Vale do Paraíba Paulista, estado de São Paulo,
Brasil. O tipo do clima é Tropical, de verões quentes e chuvo-
sos e invernos secos. A temperatura média do mês mais quen-
te é de 22,8°C e do mês mais frio de 11,3°C.

População Animal e Manejo das Fazendas
A população bovina no início do estudo era de aproxima-

damente 600 fêmeas, de várias idades, da raça Holandês ou
mestiço Holandês x Gir. Os bezerros lactentes eram mantidos
em baias individuais de alvenaria, com cerca de 2m2 cada,
com piso de concreto, estrado de madeira e telhado cerâmico.
Os animais com mais de 2 meses de idade eram alocados em
diferentes grupos, conforme a idade ou período gestacional, e
criados em manejo semi-intensivo.

Coleta das Amostras
As amostras de fezes dos bovinos foram coletadas de ju-

lho de 2002 a junho de 2003. Os animais amostrados foram
divididos em sete grupos de faixas etárias diferentes: de 0 a 2
meses; de 2 a 4 meses; de 4 a 6 meses; de 6 a 10 meses; de 10
a 14 meses; de 14 a 24 meses e com mais de 24 meses. Em
cada coleta, o número de amostras de fezes coletadas dos di-
ferentes grupos foi calculado assumindo uma prevalência glo-
bal de 10%, com um intervalo de confiança de 95% e erro
máximo de 5% (HUETINK et al., 2001). As amostras foram
coletadas diretamente do reto dos animais, utilizando-se uma
luva de látex ou um saco plástico e aproximadamente 3 a 4g
de fezes foram conservadas em formol 10%.

Detecção dos oocistos
Para a detecção dos oocistos das espécies de Cryptospori-

dium foi empregada a técnica de centrífuga flutuação em so-
lução de sacarose. Nas amostras de fezes de bezerros lactentes,
foi empregada a combinação de centrífuga sedimentação em
água-éter, para retirada do excesso de gordura, seguida por

centrífuga flutuação em sacarose (DE PENA et al., 1997). O
animal foi considerado infectado para uma das espécies de
Cryptosporidium quando o oocisto detectado na amostra apre-
sentava morfometria compatível. Os oocistos de C. parvum
são menores, de esféricos a ovóide, medindo 5,0 x 5,6mm
(variando de 4,5-5,4 x 4,2-5,0mm) e os oocistos de C.
andersoni são maiores, elipsóides, medindo 7,4 x 5,6mm (va-
riando de 6,6-7,9 x 5,3-6,5mm).  O número de oocistos por
amostra foi determinado pela contagem de 25 campos, no
aumento de 400x ao microscópio ótico. O resultado foi consi-
derado negativo quando se observava ausência de oocistos
após exame de 50 campos da lamínula (XIAO et al., 1993).

Estatística
Os resultados foram analisados usando sistema estatístico

Epi info, Versão 6 (CDC, EUA). Um teste w2, com nível de
significância de 5%, foi usado para analisar a associação en-
tre a ocorrência de oocistos de Cryptosporidium spp. nos di-
ferentes grupos-idades de bovinos e nas datas de colheitas
das amostras de fezes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ocorrência do Cryptosporidium spp. foi estimada atra-
vés de seis coletas, realizadas nos meses de julho, agosto e
novembro de 2002 e janeiro, abril e junho de 2003. Foram
examinadas amostras de fezes de 849 animais e a frequência
de C. parvum no rebanho de 0,6%, variando de 0 a 1,4% de
acordo com a data da colheita (Tabela 1). A ocorrência de C.
andersoni no rebanho foi de 0,1%, variando de 0 a 0,7% (Ta-
bela 2). Neste estudo, os animais infectados por Cryptospori-
dium spp. não tiveram sinais clínicos de diarréia.

O grupo dos bezerros de 0 a 2 meses de idade apresentou
a maior ocorrência de infecção por C. parvum, 4,9% (3/61),
com variação de 0 a 20% de acordo com a data da colheita
(Tabela 1). Esses resultados confirmam os encontrados por
outros autores, mostrando que bezerros com menos de 2 me-
ses de idade são mais suscetíveis à infecção por C. parvum
(VILLACORTA et al., 1991; QUILEZ, et al., 1996;
MALDONADO et al., 1998; ATWILL et al., 1999; NACIRI
et al., 1999; FAUBERT; LITVINSKY, 2000; WADE et al.,
2000; CASTRO-HERMIDA et al., 2002a,b; ENEMARK et

Tabela 1. Ocorrência de Cryptosporidium tipo parvum (em %, entre parênteses número de positivos
do total examinado) em relação a idade dos animais e mês da colheita da amostra.

Mês Grupos idade (meses) Total

>24 14-24 10-14 6-10 4-6 2-4 0-2 rebanho

Julho 2002 0 (0/82) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/142)
Agosto 2002 0 (0/85) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 20,0 (2/10) 1,4 (2/145)
Novembro 2002 0 (0/71) 0 (0/16) 0 (0/11) 0 (0/11) -a 0 (0/9) 10,0 (1/10) 0,8 (1/128)
Janeiro 2003 0 (0/82) 0 (0/13) 0 (0/9) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/144)
Abril 2003 1,1 (1/95) 0 (0/11) 0 (0/10) -a 0 (0/9) 0 (0/10) 0 (0/11) 0,7 (1/146)
Junho 2003 1,2 (1/86) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/10) 0 (0/9) 0 (0/9) 0 (0/10) 0,7 (1/144)
Total / Idade 0,4 (2/501) 0 (0/70) 0 (0/60) 0 (0/51) 0 (0/48) 0 (0/58) 4,9 (3/61) 0,6 (5/849)

a Nenhum animal presente nesta categoria de idade.
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al., 2002; BJÖRKMAN et al., 2003; TROTZ-WILLIANS et
al., 2005; AZAMI et al., 2007; NGUYEN et al., 2007).

A ocorrência de C. parvum em animais com mais de 24
meses idade foi de 0,4%, com variação de 0 a 1,2% (Tabela
1). Alguns estudos encontraram baixas prevalências em bovi-
nos adultos, variando de 0 a 6,6% (VILLACORTA et al., 1991;
MENDES MAIA et al., 1995; WADE et al., 2000; AZAMI
et al., 2007). Entretanto, outros estudos encontraram alta
prevalência, entre 17,8% a 70,2% de animais infectados
(SCOTT et al., 1994; LORENZO-LORENZO et al., 1993;
QUILEZ, 1996; FAUBERT; LIVTINSKY, 2000; ENEMARK
et al., 2002; MCALLISTER et al., 2005; NGUYEN et al.,
2007).

Nesse estudo, somente uma vaca foi positiva para C.
andersoni na amostra colhida em Janeiro de 2003, determi-
nando uma frequência no rebanho de 0,1% (Tabela 2). A pre-
valência de C. andersoni é considerada baixa em bovinos
adultos, variando de 0 a 2,1% (ANDERSON, 1990, 1991;
LORENZO-LORENZO et al., 1993; MENDES MAIA et al.,
1995; DE PENA et al., 1997; WADE et al., 2000; SAKAI et
al., 2003). Entretanto, alguns autores reportaram prevalência
de animais infectados nos animais adultos entre a 9,7% e 30,7%
(ESTEBAN e ANDERSON, 1995; ENEMARK ET AL., 2002;
MCALLISTER et al., 2005; NGUYEN et al., 2007).

A ocorrência de C. parvum e de C. andersoni nesse reba-
nho leiteiro foi considerada baixo. Entretanto, o total de
oocistos excretados diariamente pelos animais infectados pode
contaminar o ambiente, aumentando a possibilidade de infectar
outros animais, incluindo o homem.
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